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(quarta a domingo, das 18h às 23h30)

5575-9224 / 5571-3369

Rua Dr. Neto de Araújo, 45 - Vila Mariana

www.estacao45.com.br

Delivery

Estação 45

Almoço
Segunda a Sábado
das 11h30 às 15h

Nosso Bufê possui 
grande variedade de 
saladas, frutas e os mais 
deliciosos pratos 
quentes e frios.

Noite
Quarta a Domingo
a partir das 18h

Divirta-se com seus 
amigos em nosso Happy 

hour ou traga sua família 
para experimentar uma 

de nossas massas ou 
pizzas mais saborosas 

da região. Música ao vivo
aos Sábados

Especial
Fotos: Divulgação

Kelly Oliveira/Agência Brasil

As sugestões envolvem questões regulatórias (cinco 
medidas), estrutura tributária (duas medidas) e ou-
tras alterações institucionais de caráter geral (duas 

medidas). O estudo “Repensando o setor de combustíveis: 
medidas pró-concorrência” foi divulgado terça (29).

“As propostas já estavam sendo maturadas e discuti-
das internamente há algum tempo, como sugestões do 
Departamento de Estudos Econômicos e da Superinten-
dência–Geral. Além disto, acredita-se que o impacto das 
medidas propostas seja positivo para sociedade. O que se 
espera é, de maneira realista, incentivar o debate social e 
democrático a respeito de alguns temas específi cos, que 
podem favorecer a concorrência no setor”, ponderam os 
pesquisadores responsáveis pelo estudo.

Segundo o Cade, apesar de o setor de combustíveis ser 
o principal alvo de denúncias de prática de cartel (acordo 
entre empresas concorrentes para aumentar os preços e para 
a divisão de mercado) no Brasil, nem todos os problemas 
desse mercado são provocados por condutas anticompe-
titivas. Para o órgão, existem questões ligadas ao desenho 
institucional que poderiam ser melhoradas para aumentar 
o nível de rivalidade.

Confi ra as medidas sugeridas pelo Cade:

1. Permitir que produtores de álcool vendam 
diretamente aos postos

Atualmente, os produtores 
de etanol não podem vender 
o produto diretamente ao 
posto por conta de restrições 
previstas em resoluções da 
Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP). Para o Cade, 
este tipo de norma regula-
tória – a princípio – produz 
ineficiências econômicas, 
à medida em que impede 
o livre comércio e difi culta 
a possibilidade de concor-
rência que poderia existir 
entre produtor de etanol e 
distribuidor de combustível;

2. Repensar a proibição de verticalização do setor de 
varejo de combustíveis

No Brasil, é vedado por lei a um posto de gasolina pertencer 
a uma distribuidora de gasolina ou a uma refi naria. Segundo 
o Cade, há diversos estudos empíricos que demonstram 
que os custos e os preços da venda de gasolina aumentam 
quando se proíbe essa verticalização;

3. Extinguir a vedação à importação de combustíveis 
pelas distribuidoras

Para o Cade, a permissão de importação pelos distribui-
dores de combustível reduziria os custos de transação e as 

Cade propõe medidas para 
reduzir preços dos combustíveis

Posto fechado por falta de combustível em Brasília.
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rCom a crise de abastecimento 
gerada pela greve dos 
caminhoneiros, o Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) divulgou um 
estudo com nove propostas 
para aumentar a concorrência 
no setor de combustíveis e por 
consequência, reduzir os preços ao 
consumidor fi nal

margens de remuneração do intermediário (importador), 
além de estimular o aumento no número de agentes na 
etapa de fornecimento de combustíveis, com possível di-
minuição dos preços;

4. Fornecer informações aos consumidores do nome 
do revendedor de combustível, de quantos postos 
o revendedor possui e a quais outras marcas está 
associado

Segundo o Cade, a justifi cativa principal para essa sugestão 
é que os consumidores não sabem quais postos concorrem 
entre si. Atualmente, um revendedor pode possuir diversas 
marcas simultaneamente (BR, Ipiranga, Shell etc.) e estabe-
lecer preços iguais para seus postos, mesmo sendo de ban-
deiras diferentes. Tal situação dá a impressão errônea para 
os consumidores que diferentes marcas combinaram preços;

5. Aprimorar a 
disponibilidade de 
informação sobre a 
comercialização de 
combustíveis

A ampliação, o cruzamen-
to e o aprimoramento dos 
dados à disposição da ANP 
e do Cade relacionados à 
comercialização de combus-
tíveis (preços, volumes etc.) 
permitirá a detecção mais 
ágil e precisa de indícios 
econômicos de condutas 

anticompetitivas. Eventualmente, é possível pensar em 
uma revisão do artigo 198 do Código Tributário Nacional 
para permitir que o Cade tenha acesso a dados fi scais do 
mercado de maneira mais ampla;

6. Repensar a substituição tributária do ICMS
Para cobrar o imposto na origem, a autoridade tributária 

precisa elaborar uma tabela estimada de preços de revenda. 
Essa prática pode levar à uniformização dos preços nos 
postos. Segundo o Cade, a tabela também prejudica o em-
presário que opta por um preço mais baixo que o defi nido 
no momento da tributação;

7. Repensar a forma de 
tributação do combustível

Atualmente o imposto é 
cobrado por meio de um 
valor fi xo por litro de com-
bustível. Segundo o Cade, 
há, portanto, uma distorção, 
já que alguém que vende o 
litro da gasolina mais barato 
paga proporcionalmente 
mais imposto do que outro 
que vende combustível 
mais caro. Desse modo, há 
incentivos para a venda com 
preços mais altos. O estudo 
sugere a cobrança de valores 
percentuais sobre a receita 
obtida com a venda;

8. Permitir postos 
autosserviços

Para o Cade, o autosser-
viço tende a reduzir custos 

com encargos trabalhistas, com consequente redução do 
preço fi nal ao consumidor. Além disso, dota o consumidor 
de maior poder de escolha entre abastecer pessoalmente 
seu próprio carro ou escolher um posto com serviços de 
frentistas;

9. Repensar as normas sobre o uso concorrencial do 
espaço urbano

O Cade propõe ainda uma regulamentação nacional 
que fomente a rivalidade entre postos de combustíveis e 
repense restrições do uso do espaço urbano (a proibição 
de instalação de postos de gasolina em hipermercados, 
por exemplo), que acabam por diminuir a rivalidade entre 
os agentes de mercado e elevar o preço dos combustíveis.


